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 “Portanto, não percam a coragem, pois ela traz uma grande recompensa. Vocês precisam ter paciência para fazer a vontade de Deus e receber o que ele promete.” 
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Um mês e meio – Paixão, drogas e rock and roll P  R  E  F  Á  C  I  O 



Meu nome era Mistery na época e este romance baseado em fatos reais,  repleto  de  loucuras,  sexualidade  e  drogas,  resume  meu relacionamento relâmpago e o que girou em torno dele. 

Foi pura paixão, drogas e rock and rol . 

Mostra  o  manipulador  se  tornar  o  manipulado,  o  caçador  se transformando na caça. 

Da  uma  ideia  do  perigoso  e  devastador  poder  que  a  paixão desmedida tem sobre o homem, levando-o a fazer loucuras das mais diversas.  Perdendo  sua  própria  identidade,  se  virando  contra  a família  e  ficando  cego  por  algo  que  juraria  ser  o  mais  verdadeiro amor. 

Uma história de traição, inversão dos valores, busca por aprovação, egocentrismo e busca por grandiosidade. 

O sonho que tive um dia. Sonho este que se tornou um pesadelo e virou meu mundo de ponta cabeça. 
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Um mês e meio – Paixão, drogas e rock and roll INTRODUÇÃO 



Tudo começou quando Mistery foi convidado para o aniversário de um amigo. 

A festa do Mexicano, era um churrasco no prédio dele. 

Mistery levou seu pai Sr. D junto. Como todo bom adicto, pegou dez capsulas de cocaína, dois selos de LSD e foi encontrar seu pai para juntos irem à festa. 

Mas  estando  extremamente  alterado,  combinou  com  Sr.  D  de  se encontrarem na praça da arvore. 

Tomando umas e outras no bar em que esperava ansiosamente pelo pai, Mistery encontrou um conhecido com duas gatas. Conversa vai e conversa vem, Sr. D chegou. 

Mexicano passou de carro para buscá-los. 

Ao  chegar,  o  aniversariante  ganhou  um  doce  (LSD)  de  presente, recusando o pó, pois seus pais apareceriam no churrasco. 

Havia um cara parecido com o Chong do filme Cheech and Chong e Mistery sem demora se apresentou: 

- E aí cara, na paz? – com muita cortesia e interesse em usarem juntos. 



- Opa, sempre, o Mexicano disse que você tem uma paradinha aí – 

Referindo-se ao pó. 

- Claro, está a fim? – Já apontando para o banheiro – só não vai perder a fome hein! – Mistery como sempre um piadista. 



O  cara  se  apresentou,  mas  Mistery  já  estava  alucinando,  então  o chamou de Chong por toda a noite. 

Chegaram mais amigos. Como Mistery era conhecido por fazer a boa e apresentar drogas a todos que quisessem, não saiu do banheiro 11 
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que se situava no meio de um salão de festas com a churrasqueira ao fundo. 

Nos fundos a maconha rolava à solta, enquanto Mistery vagava do banheiro ao freezer, indo do álcool ao pó e do pó ao álcool. A certa altura, chegou um velho amigo, apelidado por Gengis, pois parecia o Gengis Khan. 

- E aí Mistery? Disseram que você não sai do banheiro, vamos dar uma  energizada?  –  usando  a  coca  de  pretexto  para  falar  de  algo pessoal com Mistery. 

- Partiu, fecha a porta aí – Mistery soltou um pino na pia e pegou um doce – Como sempre cortês. 



- Cara, mistura com esse aqui, também tenho hoje Gengis colocou o dele e sorriu. 

Aquele  oriental  com  um  corte  moicano  comprido,  cheio  de piercings e tatuagens, sacou um canivete automático, cortou o doce e ambos tomaram. 

Não se sabe ao certo quanto tempo se passou ali. 



-  Cara,  você  está  bem?  –  Perguntou  carinhosamente  a  Mistery  - 

Soube que você terminou com a Srta. S a algum tempo, tinha medo de ela te magoar seu moleque, mas você que acabou a magoando. 



- Sabe como é Gengis, tenho 21 anos, ela foi a primeira transa que repeti, era muito ciumenta –  

Com um ar de cafajeste, Mistery abriu a porta. 

Ambos foram aos fundos fumar e beber, Sr. D já estava trebado quando chamou o filho para conhecer umas garotas, que por acaso 12 



Um mês e meio – Paixão, drogas e rock and roll Mistery já conhecia. Uma inclusive, levou-o ao banheiro cheirou e lhe fez sexo oral. 

Quando saíram do banheiro, o namorado dela perguntou o que eles estavam fazendo, Mistery naturalmente respondeu: 

- Ela estava me chupando – Debochadamente e com um sorriso maléfico – Se não brincar não vale a pena, relaxa bicho. 



O cara pensou que era só sarro, riu do bordão que Mistery roubara do pai e pediu um raio (cocaína), Mistery o salvou e foi para o bilhar. 

Chumbado  ganhou  uma  partida  e  então  o  chamaram  para  os parabéns. 

Após os parabéns, sem entrar em detalhes, pois esta festa não é o foco deste livro, Mistery chamou seu pai que conversava com os pais do aniversariante. 

Convenceu-o a ir para o Bixiga, o Mexicano despistou a namorada, arranjou dois amigos e os cinco partiram para o bairro que nunca dorme, por volta das 00h35, usando e abusando no carro. 

Ao chegarem, Mistery e Sr. D foram cumprimentar a galera, pois conhecem e são amigos de todos os donos dos bares da 13 de maio, da Av. Brigadeiro a avenida 9 de julho, todos os conhecem. 

Ao que o Mexicano e seus amigos estacionavam o carro. 

Mistery  se  afastou  para  comprar  bebida,  ao  retornar,  o  Sr.  D 

conversava  com  uma  gata,  fazendo  as  boas  para  o  filho  como sempre. 

Filho este que sem dizer nada a beijou e se deu bem. 

Porém, não se sabe por que se afastaram dela. 
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- BIXIGA E A IDEIA MAIS DEMORADA DA HISTÓRIA – 



Estávamos meu pai e eu em frente ao mundo pensante, uma casa de shows na 13 de maio. 

Avistei uma ruivinha lindíssima com um violão, no terraço  lá em cima. 

- Aí paizão, aquela ruiva vai ser minha hoje - Falei seriamente. 

- Quer entrar molecão? – Respondeu-me em total apoio. 

- Não coroa, vamos rodar os bares e voltamos mais tarde. Pego ela na saída – respondi confiante. 



Naquela época eu já era cara de pau e sempre conseguia o que ou quem eu queria, como é até hoje. 

Fomos a vários bares, os rapazes nos abandonaram, não queriam esperar conosco e foram para outro role. 

Por  volta  de  umas  3h00  da  manhã,  voltamos  à  frente  do  mundo pensante,  muitas  pessoas  fumando  um  e  bebendo,  quando  de repente surge minha presa com três amigos. Os segui até o bar do Elvis, a uns cinquenta metros de onde estávamos. 

Eu estava com botas marrons, uma camisa social preta, careca, com bigode e cavanhaque e uma calça jeans que imita couro, bem gay. 

Um dos amigos dela começou a tocar e o meu pai e eu fomos muito bem recebidos pelo Elvis, o dono do bar, o que chamou a atenção do grupinho para nós. 

Saquei  minha  gaita,  uma  BLACK  BLUES  HARPH  e  comecei  a tocar  com  o  amigo  dela.  Todos  pagaram  um  pau  e  vieram  ter comigo, inclusive ela. 

Como  bom  sedutor,  a  ignorei,  conversei  com  os  amigos  dela, notando que dois eram gays e um estava se sentindo o macho alfa, achando que ia ficar com ela. 
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Um mês e meio – Paixão, drogas e rock and roll Notei também que ela tinha os olhos azuis, bem claros, com o meio parcialmente prateado. Estava com uma calça leg quadriculada de preto  e  branco,  sapatos  de  couro  e  uma  camisa  justa,  era  sarada, malhada mesmo, cabelos cor de fogo, tatuagens no braço e a voz doce e sensual. 

Foi então que ela pegou o violão, ao que eu a acompanhava na gaita, e disparou a cantar, afinadíssima, me olhando nos olhos, de forma sedutora e penetrante. 

Me apresentei e descobri que estava diante de uma descendente de franceses, com um nome diferente, mas por motivos óbvios vou me referir a minha francesinha por Cherrie. 

Nos juntamos todos em uma só mesa, apresentei meu velho, mas ninguém  acreditou  que  fossemos  pai  e  filho,  afinal  estávamos chapando juntos. 

Soltei o bordão de família, se não brincar não vale a pena - Esse é meu filho, eu que cuido dele e não o contrário – falei rindo. 

E meu pai respondeu - ele é meu pai, me dá duras o tempo todo. 



Fiz algumas poesias na mesa, me confessei um eterno seguidor, um escravo da beleza, ofereci pó a ela, pois sou um cara que conhece bastante do comportamento humano e me liguei que ela usava. 

Usamos juntos e ao voltar do banheiro decidimos descer um pouco mais na 13 de maio. Surgiu então uma prova de que o destino é meu amigo. 

Eu lhe pedi um beijo – ei Cherrie, me dá um beijo? – andando lado a lado e olhando em seus olhos, com aquele olhar que só consigo fazer quando estou terrivelmente apaixonado. 

Um misto do olhar do gato de botas com um olhar vampiresco e hipnótico, é algo que só rola as vezes e sempre sai naturalmente. 

Rindo, ela se constrangeu e como em defesa me afastou. 

– Você acha que está fácil assim? Foi bem direto hein? 
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- Gatinha, eu estou louco para beijar estes teus lábios carnudos! me da um beijo vai... 

- Não, vamos beber, você usou demais – saiu pela tangente. 

Não que eu não tivesse de fato usado demais, mas queria ela desde a primeira vez que a vi ao chegar no Bixiga. 
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